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XVIII EXPOSIÇÃO COLETIVA

 Explosão de cores 
e formas no TRT

SUSTENTABILIDADE

Projeto do senador Wilder prevê aproveitamento 
de água da chuva em prédios públicos
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As artes plásticas de Goiás 
estão em festa. A XVIII Expo-
sição Coletiva, que teve início 
nesta terça-feira e segue até 30 
de agosto, no Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT), localizado na 
avenida T-1, no setor Bueno, em 
Goiânia, reúne um rol de artistas 
inquietos com a diversidade do 
pensamento humano.

Através da explosão de cores 
e formas, o grupo pretende im-
pactar a sociedade com a mensa-
gem de que a arte tem uma fun-
ção social e deve influenciar as 
pessoas por meio de mensagens 
culturais, políticas e filosóficas.

Capitaneados pelo escultor 
Elifas Modesto e escritor Getú-
lio Targino, presidentes do Ins-
tituto Cultural Movimento San-
tuário da Arte, os integrantes da 
mostra revelam estilos variados, 
que compreendem o modernis-
mo, o realismo, o expressionis-
mo e várias outras formas de 
manifestação artística.

Conforme Elifas Modesto, 

em entrevista para o  CERRA-
DO, o movimento Mosarte ( 
tocado pelo Instituto Cultural 
Movimento Santuário da Arte) 
tem como missão “resgatar, 
preservar e avançar” na pro-
dução da arte em Goiás.

Elifas diz que o Mosarte não 
é exclusivamente plástico, mas 
artístico em geral.

Assim, o movimento pre-
tende avançar em todas as 
frentes: música, folclore, artes 
cênicas, literatura, arquitetu-
ra, gastronomia, dentre ou-
tras manifestações.

Elifas diz que a função do 
artista é catalisar sentimentos 
da sociedade e torná-los públi-
cos, visíveis, dando a mensagem 
da arte um caráter nobre, pois 
possibilita mudanças internas 
e também sociais. “Artistas não 
podem ficar escondidos, pin-
tando paredes, tapumes, agindo 
apenas como serviçais. O artista 
é um monge. Ele tem que fazer 
e sentir. Ele é mentor; não tem 
responsabilidade de ensinar, 
mas registrar a realidade ou os 

estados de alma que entender 
serem necessários”.

Na abertura da exposição, o 
destaque fica por conta da apre-
sentação do coral do TRT Labor 
em Canto e da Folia de Reis de 
Santo Antônio de Goiás – uma 
das manifestações mais autóc-
tones da cultura goiana, funda-
da pelo grupo de Bendito Limito 
há mais de 80 anos.

O vernissage e coquetel terá 
a presença de vários homenage-
ados com mérito cultural, caso 
do fotógrafo Marcos Lobo e da 
jornalista Raiana Pinheiro.

Na ocasião, serão homenage-
ados com troféu personalidades 
como o escritor Ursulino Leão e o 
presidente do TRT, Aldon do Vale.

Participam da mostra como 
convidados os seguintes artis-
tas:  Adriano Marini, Alessandra 
Favoritto, Alessandra Teles,  Ana 
Carolina Borges, Antonia Pau-
la, Aparecida Filipe, Beth Fleury, 
Bianca Menezes, Bené Silveira, 
Carla Neves, Cleider Souza, Cris-
tina Lombardi, Daniela Melho-
rim, Diego El Khouri, Doralice 

Lariucci, Diomar Lustosa, Elifas 
Modesto, Eloá Morais, Elânia 
Viera, Frisco Kamikase, Guada-
lupe, Gustavo Gonçalves, Helena 
Modesto, Helenilce Gusmão, Hal 
Wildson, Ivone Vaccaro, Ivan Sil-
va, Jorginho Rocha, Jair Gonzales, 
Mari Souza, Maria Alves, Markus 
Meneral, Natalina Costa, Nei-
lam, Nelze Bernardes, Nazareth 
Freitas, Ole Jorgensen, Onofre 
Pimenta, Pedro Galvão, Pirineus, 
Ricardo Reis, Raphael Caldeira,   
Rafael Valério,  Renato Griffith, 
R Júnior, Roberval Cortês, Rosy 
Cardoso, Santana, Simone An-
drade, Sonia Metchko, Suy Ar-
tiaga, Simião Mendes, Sumaia 
Elkhouri, Telma Morais, Thiago 
Lima e Terezinha Soares.

Para os artistas, a principal 
função do evento é integrar a 
comunidade das artes plásti-
cas e revelar o início do traba-
lho de jovens artistas.

Parte dos integrantes da 
mostra começou há pouco tem-
po a desvendar a expressão das 
cores e formas. E isso não dimi-
nui as obras. É importante ficar 

atento à exposição, pois o perí-
odo inicial dos artistas costuma 
ser mais ousado que a maturida-
de, revelando, assim, um frescor 
de ideias e maior experimenta-
lismo – um comportamento es-
sencial para a sobrevivência da 
arte na modernidade. Se arte é 
comunicação, a redundância dos 
signos levam a uma estagnação 
dos movimentos e da conse-
quente influência no meio social. 
O inimigo da arte é a repetição 
automática. Daí que é necessário 
uma dose de ousadia e inventi-
vidade para fugir da monotonia.

O que os artistas da mos-
tra do TRT querem revelar é 
exatamente isto: tradição, mas 
também destradicionalização. 
Pode parecer incoerente, mas 
este binômio move a maioria 
dos expositores.

E como a mostra abrange di-
versos estilos, apesar do marco 
temporal ser o agora, eles reme-
tem aos significados do passado 
e não raro conseguem anunciar 
o futuro, com volumes, gestos, 
pinceladas e temáticas.  

ARTES PLÁSTICAS

Coletiva reúne novos expoentes da arte goiana

Elifas Modesto (D) e o escritor e ex-governador interino de Goiás Ursulino Leão (E)



JOÃO CARVALHO

Com parecer favorável na 
Comissão de Serviços de In-
fraestrutura (CI), projeto do 
senador Wilder Morais prevê 
a obrigatoriedade da insta-
lação de sistemas de apro-
veitamento de água da chu-
va na construção de prédios 
públicos bem como sobre a 
utilização de telhados am-
bientalmente corretos. A ini-
ciativa terá que passar pela 
Comissão de Meio Ambiente, 
Defesa do Consumidor e Fis-
calização e Controle (CMA), 
em decisão terminativa.

De acordo com o projeto, 
que agora aguarda apreciação 
e votação na CMA, a opera-
cionalização da exigência será 
feita por meio de sua incor-
poração aos futuros editais 
de licitação de obras de cons-
trução de prédios públicos. O 
senador Wilder explica que 
os “telhados ambientalmente 
corretos” são os que colabora-
rem para evitar o aquecimen-
to global, ou seja, telhados 
verdes com grama ou jardim 
plantado, os que utilizam te-
lhas metálicas claras, os que 
são pintados com tinta branca 
ou os que forem pintados com 
tinta não branca com pigmen-
tações especiais.

“Essa é uma iniciativa que, 
no Brasil, chega de certa for-

ma atrasada, pois em outros 
países já é realidade e gera be-
nefícios para os prédios, sejam 
particulares ou públicos.  Além 
disso, é um fator de preserva-
ção do meio ambiente, com o 
aproveitamento de água das 
chuva”, explica  Wilder.

Ainda de acordo com o 
senador, o aproveitamento 

de água da chuva limita-se 
a usos não potáveis como 
descargas em vasos sanitá-
rios; irrigação de gramados e 
plantas ornamentais; limpeza 
de pisos e pavimentos; e es-
pelhos d’água, observada a 
norma NBR 15.527/2007, da 
Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT).

A lei proposta ressalva 
que suas disposições “não se 
aplicam quando, por meio de 
estudo por profissional habi-
litado, ficar comprovada a in-
viabilidade técnica de instala-
ção do sistema”.

Segundo Wilder, a escas-
sez de recursos naturais, es-
pecialmente a da água, ao 

lado do mau desempenho dos 
sistemas convencionais de 
drenagem urbana indicam a 
necessidade de ações de con-
trole que “contribuam para o 
restabelecimento do equilí-
brio hidrológico e minimizem 
os impactos da urbanização”.

Wilder destaca ainda que al-
gumas dessas ações podem ser 
iniciadas nos sistemas prediais, 
de modo a permitir o aprovei-
tamento da água pluvial em 
atividades que não necessitem 
de água potável e, desse modo, 
reduzir o consumo hídrico nas 
edificações urbanas.

Por sua importância eco-
nômica e ambientalmente 
correta, parecer do senador 
Aloysio Nunes (SP), destacou, 
no mérito, que a iniciativa 
não é apenas uma contribui-
ção específica para o meio 
ambiente, mas principalmen-
te um exemplo a ser seguido 
pelos demais entes federati-
vos e pelos particulares.

“A redução no consumo de 
energia e de água com a ado-
ção de medidas como essa 
tem-se demonstrado, inclusi-
ve, benéfica para os próprios 
moradores e usuários das edi-
ficações, pois diminuem os va-
lores pagos às concessionárias 
de serviços públicos responsá-
veis pela distribuição de ener-
gia e água potável”, defende o 
senador Wilder.

O governador Marconi Pe-
rillo disse hoje que “a juventude 
é quem vai nos ajudar a cons-
truir tempos melhores para o 
Brasil”. A avaliação foi feita du-
rante posse da nova diretoria 
do Conselho Estadual da Juven-
tude, entrega de comenda da 
Honestino Guimarães – honra-
ria voltada para pessoas que se 
destacam no desenvolvimento 
de políticas públicas para juven-
tude – e assinatura de convênio 
com o Sebrae, para capacitação 
de usuários do Programa Passe 
Livre Estudantil.

O evento, realizado no Au-
ditório Mauro Borges do Pa-
lácio Pedro Ludovico Teixeira, 
em Goiânia, homenageou 79 
mulheres com a comenda, en-
tre elas a ministra do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), Laurita 
Vaz, que assume a presidência 
da Corte na próxima semana, 
a desembargadora do TRT 18ª, 

Elza Cândido da Silveira, e a ju-
íza da 10ª Vara Criminal, Placi-
dina Pires (veja lista completa 
abaixo).

Marconi afirmou que a ju-
ventude ativa no mundo faz a 
humanidade progredir e ne-
nhuma crise será definitiva. “A 
juventude é uma fonte inesgo-
tável de alternativas, de solu-
ções e de inovações.”

Ele destacou que a posse da 
nova diretoria do Conselho Es-
tadual da Juventude ocorre no 
dia em que o ex-governador 
Henrique Santillo, responsá-
vel pela criação da entidade, na 
década de 1980, completaria 
79 anos. “O conselho foi criado 
pelo doutor Henrique Santillo. 
Ainda jovem naquela época, 
reivindiquei muito por isso. Fui 
vice-presidente e depois pre-
sidente. Fico feliz de hoje estar 
aqui dando posse a essa nova 
diretoria”, disse.

 Marconi lembrou que o Con-
selho, desde sua refundação, em 
2012, tem atuado ativamente no 
fomento ao ensino, ao trabalho 
e à cultura entre os jovens e de-
sejou que a nova diretoria conti-
nue a colaborar com o desenvol-
vimento de Goiás, por  meio de 
políticas públicas voltadas para 
o aprimoramento desta impor-
tante parcela da população. 

COMENDA
Sobre a Comenda Honestino 

Guimarães, o governador disse 
ter especial afeição por essa hon-
raria, porque homenageia um 
grande goiano e celebra o esfor-
ço de pessoas em prol da juven-
tude. “Nessa edição, a comenda 
será entregue apenas a mulhe-
res, figuras exemplares para a 
nossa sociedade”, disse. Marconi 
destacou a presença da ministra 
Laurita Vaz, goiana de Trindade, 
entre os homenageados.
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COMENDA HONESTINO GUIMARÃES

‘A juventude é quem vai nos ajudar a construir 
tempos melhores para o Brasil’, diz Marconi

Marconi lembrou que Henrique Santillo foi o responsável 
pela criação da Comenda, na década de 1980

Wilder diz que  iniciativa  chega de certa forma atrasada, pois em outros países já é realidade

AGÊNCIA SENADO

PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

Senador Wilder quer aproveitamento 
de água da chuva em prédios públicos



SENADOR WILDER NA MÍDIA

Todos os anos, estudantes de todo o país têm a 
oportunidade de conhecer a importância da atividade 

legislativa no Projeto Jovem Senador. É o Senado unindo 
a experiência e a juventude para fortalecer a cidadania.

Conheça o projeto em www.senado.gov.br/jovemsenador

ESPORTE:
EDUCAÇÃO E INCLUSÃO

                 www.senado.leg.br/jornal Ano XXII — Nº 4.567 — Brasília, terça-feira, 23 de agosto de 2016
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Paulo Paim (2º à dir.) conduz a sessão pelos 70 anos da entidade

Congresso pode 
decidir hoje sobre 
vetos e Orçamento
Parlamentares precisam analisar 8 vetos, que trancam a pauta, antes de votar 
a Lei de Diretrizes Orçamentárias para 2017, que prevê novo deficit público

A fosfoetanolamina, substân-
cia que há 20 anos vinha sendo 
distribuída no interior de São 
Paulo, chega à fase de testes em 
humanos por meio de dois tra-

balhos científicos paralelos. No 
Senado, o debate sobre a nova 
droga tem motivado audiências 
com especialistas e discursos 
contrários e a favor.  4

Esperança na luta contra o câncer 
começa a ser testada em pessoas

Senadores e deputados voltam a se 
reunir hoje, a partir das 11h, para 
tentar votar o projeto da Lei de 

Diretrizes Orçamentárias (LDO) para 
2017. O texto prevê deficit para o governo 
federal pelo quarto ano seguido. Desta 
vez, a estimativa é de rombo de R$ 139 
bilhões. Estados e municípios também 
devem fechar o ano no vermelho, com 
deficit de R$ 1,1 bilhão, e as estatais, com 
R$ 3 bilhões. Entre as medidas, a nova 
LDO estipula que os gastos primários da 

União não sejam superiores aos de 2016 
(incluindo os restos a pagar), corrigidos 
pela inflação. O texto proíbe incluir na 
previsão de receitas do Orçamento recur-
sos de tributos ainda pendentes de apro-
vação pelo Congresso,  como a CPMF. 

Antes de votar a LDO, os parlamentares 
precisam analisar oito vetos. Seis deles 
receberam destaque de votação na últi-
ma sessão do Congresso e dois são no-
vos. Um deles permitia saque do FGTS 
por vítimas de deslizamentos.  3

Na audiência organizada ontem 
pela Comissão de Infraestrutura 
sobre o programa federal de incen-
tivo às fontes de energia alterna-
tivas, os debatedores apontaram 
que a ação do governo foi decisiva 
para que a energia eólica desse 
um salto no país. A presidente da 
Associação Brasileira de Energia 
Eólica, Elbia Gannoum, afirmou 
que a energia do vento, até al-

gum tempo atrás praticamente 
inexistente, responderá por 12% 
da matriz energética nacional até 
o fim desta década. De acordo 
com ela, há espaço para que a 
energia eólica cresça ainda mais. 
Os debatedores lembraram que a 
construção de usinas hidrelétricas 
tem caído, o que abre espaço para 
a implantação de novas turbinas 
movidas pelo vento.  3

Segundo especialistas, energia eólica 
tem muito espaço para crescer no país

A utilização da fosfoetanolamina sintética ainda não foi autorizada pela Anvisa

O relatório de Wilder Morais, determi-
nando que empreendimentos incluídos no 
Programa de Parcerias de Investimentos 
(PPI) sejam tratados como “prioridade na-
cional” por agentes da União, dos estados e 
dos municípios, foi aprovado na comissão 

mista que analisa a MP 727/2016. A medida 
provisória, que criou o PPI, teve a vigência 
prorrogada até 8 de setembro. Uma das 
emendas acatadas restringe, no âmbito do 
programa, a privatização de estatais como 
Petrobras, Banco do Brasil e Caixa.  3

Sessão do Plenário homena-
geou os 70 anos da Federação 
Democrática Internacional de 
Mulheres, que atua em 160 pa-
íses. A presidente da entidade, 
Márcia Campos, afirmou que o 
Brasil ainda tem uma série de 
problemas a superar para garantir 
bem-estar às mulheres, como a 
falta de creches e a curta duração 
da licença-maternidade.  2

Relatório cria prioridade a parceria de investimentos

Senadores homenageiam federação feminista
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Substitutivo de Wilder Morais (ao lado do deputado Julio Lopes) foi aprovado ontem em comissão mista 

O senador Hélio José fala na audiência organizada pela Comissão de Infraestrutura
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